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Propõe-se, no presente trabalho, uma avaliação de custos de energia e água. dentro do 
planejamento agrícola irrigado obtendo-se, inicialmente, as demandas brutas de água e 
energia para as culturas do coco anãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Cocos nucifera L.), mamão {Carica papayá) e 
banana pacovã {Musa spp) em 14 municípios do Nordeste Brasileiro e se utilizando dois 
sistemas pressuridados, através de uma simulação de projeto agronómico de irrigação. O 
menor consumo de água anual previsto para irrigação foi na localidade de Mamanguape, 
PB, necessitando-se apenas de 37,4%; 35,5% e 41,4% respectivamente, para as culturas de 
coco anão, mamão e Banana pacovã, com relação ao consumo obtido na localidade de 
maior consumo (Petrolina, PE). Obtiveram-se áreas potenciais para irrigação empregando-
se o mesmo conjunto eletrobomba (7,5 CV e vazão de 22 m 3 h"1) para as culturas de coco 
anão, mamão e banana pacovã, respectivamente, de 13,65 ha (localizada) e 4,54 ha 
(aspersão); 9,45 ha (localizada) e 5,18 ha (aspersão) e 6,25 ha (localizada) e 3,63 ha 
(Aspersão). A crescente demanda de água e energia ocorreu praticamente combinada pela 
escala de classificação climática de Hargreaves (1974b), onde percorreu a menor 
necessidade de complementação o município dc Mamanguape, PB (Clima Seco-Úmido), 
sequenciado, Pacatuba, SE, Maceió, AL, Aracaju, SE, Natal, RN, Campina Grande, PB, 
posteriormente os municípios Acaraú, CE, Aracati, CE e Touros, RN de clima Semi-Arido, 
Canindé de São Francisco, SE, Sousa, PB e Jaguaribe, CE com clima Árido e Açu, RN e 
Petrolina, PE classificados como de clima Muito Árido. A cultura do coco anão seria a 
mais penalizada economicamente pela cobrança da água, em virtude do menor custo de 
manutenção com relação às outras duas culturas da análise. Os valores obtidos através 
deste estudo poderão ser utilizados como parâmetros de planejamento agrícola irrigado, 
com maior confiabilidade, quando as médias obtidas, forem agrupadas por clima e os 
coeficientes de variação apresentarem valores baixos (menor que 10%), desde que tenham 
características de dimensionamento semelhantes às deste trabalho. E importante observar 
o comportamento de demanda de irrigação como forma de se avaliar atribuições de tarifa 
de água bruta, evitando possíveis distorções económicas decorrentes dc climas 
diferenciados em uma mesma bacia hidrográfica. 
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It is considcred, in the present work, an evaluation of costs of energy and water. inside o; 
the agricultural irrigated planning, getting at first the raw demands from water and energy 
for the cultures of the dwarfed coconutzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Cocos nucifera L.), papaya (Carica papaya) and 
pacovã banana (Musa spp) in 14 cities from northeast Brazil and i f used two pressured 
systems, through a simulation of agronomic project of irrigation. The lesser foresecn 
annual water consumption for irrigation was in the locality of Mamanguape, PB, needing 
itself only 37.4%; 35.5% and 41.4% respectively, for the cultures of dwarfed coconut, 
papaya and pacovã Banana, based on the consumption gotten in the locality of bigger 
consumption (Petrolina, PE). Areas with good chance for irrigation had gotten the same 
using electropumps (7.5 CV and 22 outflow of m 3 h"1) for the cultures of dwarfed coconut, 
papaya and pacovã banana, respectively, of 13.65 ha (located) and 4.54 ha (aspersion); 
9,45 ha (located) and 5,18 ha (aspersion) and 6.25 ha (located) and 3.63 ha (Aspersion). 
The increasing demand of water and energy practically occurred combined by the scale of 
climatic classification of Hargreaves (1974b), whcre the city of Mamanguape PB (Dry-Wet 
climate), covered the lesser needs for complementation, following with Pacatuba, SE, 
Maceió, AE, Aracaju, SE, Natal, RN, Campina Grande, PB, later the cities Acaraú, CE, 
Aracati, CE and Touros, RN of Semi-Arid climate, Canindé do São Francisco, SE, Sousa, 
PB and Jaguaribe, CE, with Arid climate and Açu, RN and Petrolina, PE classified as of 
Very Arid climate. The culture of the dwarfed coconut would be punished economically by 
the water taxes, because of the lesser cost of maintenance related to the others two cultures 
in analysis. The values gotten through this study could be used as parameters for irrigated 
agricultural planning, with bigger trustworthiness, when the gotten averagcs, will be 
grouped by climate and the coefficients of variation will present low values (lesser than 
10%), since they have similar sizing characteristics to the ones of this work. It is important 
to observe the behavior of irrigation demand as a way of evaluating attributions of raw 
water taxes, avoiding possible economic distortions due to differentiated climates in one 
same hidrografic basin. 
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